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O Chefe do Departamento de Seleção do IFSul torna público que estão abertas,
na cidade de SAPUCAIA DO SUL/RS, no período de 28/11/2016 à 02/12/2016,
as inscrições para o processo seletivo destinado à contratação de PROFESSOR
SUBSTITUTO para os eixos tecnológicos/áreas determinadas a seguir.
SOCIOLOGIA. VAGAS: (01) uma.
LETRAS. VAGAS: (01) uma.
CARGA HORÁRIA: 40 horas semanais.
O Edital completo está disponível na página do IFSul, no endereço:
http://concursos.www.ifsul.edu.br

Pelotas, 24 de novembro de 2016
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COTAÇÕES*
SOJA GRÃO — BOLSA DE CHICAGO

US$ BUSHEL

25/nov/16

Jan/17

Mar/17

Mai/17

Jul/17

Ago/17

Set/17

Nov/17

Variação

+0,11¾●

+0,11½●

+0,11¼●

+0,10¾●

+0,10¼●

+0,10●

+0,10●

Fechamento

10,46

10,54½

10,60¼

10,64½

10,61

10,42

10,26½

BOVINO GORDO EM PÉ/KG

Semana de 21/Nov/2016 a 25/Nov/2016

Boi Vaca

Mínimo R$ 4,60 R$ 4,00

Médio (*) R$ 4,89 R$ 4,36

Máximo R$ 5,30 R$ 5,00
(*) Média ponderada obtida
entre as praças consultadas

Fonte: Emater

CINTIA MARCHI

U
m grupo de trabalho,
criado pela Fepam e Se-
cretaria do Ambiente e
Desenvolvimento Sus-

tentável (Sema), estuda como de-
volver ao rio Gravataí o seu cur-
so original. O projeto, apesar de
não ter prazo para ser colocado
em prática, deverá atingir lavou-
ras arrozeiras localizadas na ba-
cia hidrográfica, na Região Metro-
politana. A iniciativa se soma a
um trabalho que vem sendo feito
pela Promotoria Regional da Ba-
cia Hidrográfica do Rio Gravataí.

As entidades alegam a necessi-
dade de uma intervenção para es-
tancar a erosão e o assoreamen-
to do rio. “Há alguns dias percor-
ri todo o Gravataí e, em determi-
nados pontos, o assoreamento é
devastador. Temos que naturali-
zar o rio. A sua proteção é muito
importante porque se reflete na
captação de água”, diz a titular
da Sema e da Fepam, Ana Pelli-
ni. Cerca de 850 mil moradores
de Viamão, Alvorada, Gravataí e
Cachoeirinha são abastecidos
com as águas do Gravataí.

O promotor de Justiça Regio-
nal da bacia, Eduardo Viegas, ex-
plica que as intervenções feitas
entre as décadas de 1960 e 1970

para drenar o banhado e ampliar
a área das lavouras modificaram
parte do traçado do rio. “Isso pro-
vocou consequências gravíssi-
mas. E a solução não é simples”,
avisa. A secretária do Ambiente
diz que o rio foi transformado em
um canal reto que escoa rapida-
mente altos volumes de água da
chuva, contribuindo para a ero-
são, inundações e seca. “Esse fe-
nômeno é muito rápido e alarga
demais o rio”, observa.

Uma das ideias, segundo Ana,
é criar unidades de conservação
e delimitar áreas de banhado que
hoje servem para o arroz. O as-
sunto ainda será tratado junto
aos produtores. Segundo o Comi-
tê de Gerenciamento da Bacia Hi-
drográfica do Rio Gravataí, as la-
vouras ocupam 19,9% da área da
bacia. Hoje, de Santo Antônio da
Patrulha a Porto Alegre, há 96
produtores de arroz, de acordo

com o Irga. Ao todo, dos 14 mil
hectares irrigados para o arroz,
3,3 mil recebem água bombeada
do rio. O diretor técnico do Irga,
Maurício Fischer, ressalva que a
entidade se manifestará somente
depois de conhecer o projeto e sa-
ber que impacto trará. “Vamos
esperar e depois debater com os
produtores”, pondera.

Desde 1998 existe uma Área
de Proteção Ambiental (APA)
que abrange grande parte da ba-
cia hidrográfica do rio Gravataí
(Glorinha, Gravataí, Viamão e
Santo Antônio da Patrulha), mas
a secretária Ana enfatiza que a
proteção naquela região precisa
ser mais efetiva. “A atividade eco-
nômica pode conviver com a pro-
teção ambiental. Mas ali a prote-
ção é extremamente importante.
Temos problemas de captação de
água há 10, 20 anos. Isso não dá
para continuar”.

RICARDO GIUSTI

Uma operação conjunta de
órgãos de segurança pública,
Vigilância Sanitária e Secreta-
ria de Agricultura para comba-
ter o abigeato apreendeu 800
quilos de carne ontem, em Pelo-
tas, no Sul do Estado. Foram

fiscalizados 13 estabelecimen-
tos comerciais. Os proprietá-
rios dos locais que tinham car-
ne sem origem ou inadequada
ao consumo vão responder a
processo. A operação ocorreu
na zona urbana da cidade.

Carneapreendidano Sul
ABIGEATO

O preço de referência projetado
para o leite no mercado gaúcho de-
ve ficar em R$ 0,9362 em novem-
bro. O valor é 1,49% inferior ao
consolidado de outubro, que foi de
R$ 0,9504. Os dados, divulgados
pelo Conseleite, mostram uma que-
da menor que a que vinha ocorren-
do em meses anteriores, desde a
alta da metade do ano, decorrente
de entressafra severa. “Aquilo foi
uma bolha, um bônus que o merca-
do deu ao setor”, avaliou o profes-
sor Eduardo Belisário Finamore,
da Universidade de Passo Fundo.

Referênciaé de
R$0,9362

LEITE

RURAL

ARROZ

Projeto pode limitar
cultivo próximo ao rio
Grupoestudamaneiras
dedevolveroGravataí
aoseucursooriginal,
comconsequências
para lavourasdaregião

O Ministério da Agricultura au-
torizou ontem a aplicação de até
R$ 150 milhões para atender às
operações de leilões do Prêmio
Equalizador Pago ao Produtor
Rural (Pepro) e do Prêmio para
Escoamento do Produto (Pep). A
medida vinha sendo aguardada
pelos produtores de trigo como
um apoio à comercialização da
produção da safra 2016/2017, que
vem recebendo preços inferiores
ao mínimo de R$ 38,65 no merca-
do nacional. Os pregões serão
realizados pela Companhia Nacio-
nal de Abastecimento (Conab) na
s e x t a - f e i r a , d i a 2 , e
disponibilizarão 215 mil tonela-
das, sendo 100 mil toneladas do
Rio Grande do Sul, 100 mil do Pa-
raná e 15 mil de Santa Catarina.

O presidente da Fecoagro,
Paulo Pires, afirma que a quanti-
dade de trigo gaúcho a ser oferta-

da nos leilões é inferior a 5% do
que se espera da safra. “É difícil
saber o efeito que os leilões terão
sobre o preço. Mas é certo que o
governo demorou demais para in-
tervir, pois a comercialização
abaixo do preço mínimo já acon-
tece há mais de 60 dias”, analisa.

Vicente Barbiero, presidente
da Associação das Empresas Ce-
realistas (Acergs), diz que a medi-
da poderá melhorar o fluxo de co-
mercialização. Segundo ele, a me-
lhor condição de preço ao produ-
tor poderá dar escoamento ao
que já está armazenado, evitando
problemas de espaço com a entra-
da das safras de milho e soja, no
início de 2017. A Emater/RS infor-
ma que 90% da safra de trigo do
Estado já está colhida. A produ-
ção deve chegar a 2,5 milhões de
toneladas, com média de 3,6 tone-
ladas por hectare.

ESTOQUES PÚBLICOS

rural@correiodopovo.com.br

Ministérioautoriza leilões
TRIGO

Conab fiscaliza
armazéns

Editor: Elder Ogliari
Editor assistente: Danton Júnior

Técnicos entendem que trechos canalizados escoam rapidamente água da chuva

Estoques públicos de grãos co-
meçarão a ser fiscalizados, a par-
tir de segunda-feira, em 26 esta-
dos e no Distrito Federal. A Com-
panhia Nacional de Abastecimen-
to (Conab) diz que a nona e últi-
ma operação do ano visitará 156
armazéns responsáveis pela esto-
cagem de 824,2 mil toneladas.
Nas etapas anteriores foram fis-
calizadas 5,12 milhões de tonela-
das de grãos e outros produtos.
Do total, identificou-se o desvio
de 65,7 mil toneladas. Nesses ca-
sos, os armazenadores têm que
restituir à estatal.

No Rio Grande do Sul, a Co-
nab também realiza o censo de
armazenagem. Entre os itens che-
cados estão a estrutura do imó-
vel, os equipamentos e a capaci-
dade estática, além das condi-
ções técnicas de operação, item
fundamental para assegurar o ca-
dastro. Em 2017 haverá outras fa-
ses do censo no Estado para con-
templar todas as unidades.


